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--CIMIRI MUNICIPIL IPROYI Ili 
LEI PARI COBRANÇA DA TAXA DE ILUMINAç Pi' 

;r.,-­ 
(Ubaldino Rodriguee - Da Redação) 
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A Cimnrn Municipal de 
Verendores reuniu-se ex­ 
troordinnriamcnte nesta 
quinto-feiro, dia 21, a­ 
tendendo convocação do 
Prefeito Abraão Armoa Za 
carias, para votar um 
Projeto de Lei do Execu­ 
tivo regulamentando a 
cobrança da polêmica Ta­ 
xa de Iluminação Pública 
em nossa cidade, que nos 
Últimos meses vêm provo­ 
cando rombos no orçamen­ 
to dos consumidorcs,prin 
cipalmente os de poder i 
quisitivo mais baixo 
que, por incrível que pa 
reça, em muitos casos 
chegam a pagar pela taxa 
até 607 do valor da ener 
g1a consumida em suas re 
sidências. A sessão foi 
presidida pelo Vereador 
Marcos Elias Ros da 
Cruz, tendo a Vereadora 

Orlando Freitas dos San­ 
tos na Secretaria e con­ 
tou ainda com a presença 
dos Vereadores Fernando 
de Freitas Elas, Fernan 
do Jorge de Barros, Is= 
rael Chamorro, Roney Mo­ 
raes Simões, Marco Ron - 
don e Geraldo Murano. 

Apesar dos insisten - 
tes apelos dos Vereado - 
res da oposição, Roney - 
Moraes Simões e Marco 
Rondon, de que a cobran­ 
ça da taxa de iluminação 
pública é inconstitucio­ 
nal - para isso mostra - 
raro pareceres do Institu 
to Brasileiro de Admini~ 
tracções Municipais- IBA­ 
da Promotoria de Justiça 
da Comarca e a Constitu! 
çÕo Federal - prevaleceu 
a maioria que dâ susten­ 
taçao ao Executivo e o 
Projeto de Lei fo1 apro- 

Prefeitura Inicia 
Operação 'Cidade Limpa' 

(Da Assessoria de Imprensa) 

Cerca de quinze traba 
lhndores e uma dezena de 
máquinas estão recuperan 
do desde o dia 20 Último 
as Ruas de cinco Bairros 
de Bela Vista, aravés - 
da Operação Cidade Lim - 
pa. O programa vem sendo 
realizado en conjunto 
com o Dersul, objetivan­ 
do melhorar as condições 
de infra-estrutura nos 
Bairros, oferecendo à coru 
nidade maior bem-estar. 

A Secretaria de Obras 
do Município e o Dersul 
estão fazendo o patrola­ 
nento, encasca lhamento e 
limpeza de valas util - 

vado por quatro votos 
contra três. 

Importante ressaltar 
que no mês de outubro de 
1992, época em que saiu 
o parecer do Ministério 
Público, apontando a sua 
inconstitucionalidade , 
a Câmara Municipal de Be 
la Vista havia aprovado­ 
por unanimidade n extin­ 
cão da cobrança da taxa 
de iluminação pública pa 
ra todos os consumidores, 
não se sabe os motivos - -.kit 

mas a ENERSUL nao cum 
priu essa Lei e conti - 1·, ~ 
nuou cobrando verdade! - 
ros absurdos até o ülti- 
mo mês do ano. 

Pela nova Le1 aprova­ 
da na' sessão extraordinâ 
ria da Câmara Municipal, 
ficam isentos.de pagar a 
taxa de iluminação pÚbli 
catodos os consumidores 
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zando para este serviço 
8 caminhões, 2 patrolas, 
2 pãs-carregadeiras, 1 
retroescavadeira e 1 tra 
tor. As despesas de manu 
tenção do maquinário e 
abastecimento estao sen­ 
do rateadas entre o Muni 
cÍpio e o Estado. A mão= 
de-obra é da Prefeitura 
Municipal. 

Na sua primeira etapa 
serão beneficiados pela 
Operação Cidade Limpa os 
Bairros Jardim Boa Vis 
ta, Previsul, Planalto! 
e II, Espírito Santo e I 
taverá. No centro da ci­ 
dade a Operação tem corno 
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ABANDONO 

objetivo principal tapar 
os buracos existentes no 
asfalto, melhorando as 
condições de trafegabili 
-dade. 

Outros serviços para­ 
lelos estão sendo execu­ 
tados para melhorar o 
perfil urbano de Bela 
Vista. Desde o início de 
sua Administração o Pre­ 
feito Abraão Zacarias 
tem priorizado os servi­ 
ços de limpeza pública, 
reativando a coletá de 
lixo, paralisada há três 
meses pela Administração 
anterior. 
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da Câmara Marcos Elias e Secretária Orlandn Freitas dos Santos 

Buscando a retomada - 
do desenvolvimento de Be 
la Vista, o Chefe do Exe 
cutivo Municipal parale­ 
lamente a estruturaçao - 
da máquina adrn.inistrati­ 
va, tem buscado realizar 
obras emergenciais para 
tirar a cidade da situa­ 
cão de abandono em que 
se encontrava. 'A popula 
cão que mora nos Bairros 
vinha sofrendo com o des 

caso do Poder Público 
ruas esburacadas, falta 
de limpeza pública, sis­ 
tema de água precário, o 
bras de nossa Administr,! 
ção passada abandonada", 
assegura Abraão Zacarias 
que, mesmo impedido de 
realizar grandes obras - 
pela atual conjuntura e­ 
conômica do Município - 
pretende fazer um Gover­ 
no social, com obras que 

que não ultrapassarem os 
100 Kats de consumo ao 
mês, daí para frente a 
taxa passarâ a ser cobra 
da em percentuais de a= 
cordo com o consumo. O 
Presidente da Câmara Ve­ 
reador Marcos Elias Rios 
da Cruz informou que a 
Lei aprovada em regime - 
de urgência seria encami 
nhada ainda ontem ao Pre 
feito Abraão Zacarias 
que deverâ sancioná-la i 
mediatamente, com isso - 
dentro de 96 hs a ENER - 
SUL será comunicada e 

passará automaticamente 
obedecê-ln, para isso já 
foram mantidos contactos 
com a Diretoria da Empre 
sa e, consequentemente , 
as novas contas a serem 
emitidas por ela já esta 
rão dentro das normas es 
tabelecidas pela nova 
Lei. Marcos Elias infor­ 
mou também que na faixa 
dos consumidores isen 
tos, que consomem até 
100 Kwats/mês; serão be­ 
neficiados aproximadamen 
te l.450 residências, ou 
sejam, mais de 507 dos 

(Da Assessoria de Imprensa) 

consu□idorcs belavisten­ 
ses, "a intenção dessa - 
nova lei é beneficiar as 
faltas de penar poder aqu1 
sitivo e fazer coa que aque­ 
les que possue elhor situa 
çâo financeira dêem a 
sua parcela de contribui 
ção para a manutenção e 
ampliação dos serviços - 
de iluninaçâo pública de 
nossa cidade", ressaltou 
Marco1< Elias • 

Dezenas de pessoas 
prestigiaram a sessao ex 
traordinária do Legisla­ 
tivo belnvistense. 

O Prefeito de Bela - sacrificar principalmen- cionârios trabalhando,de 
Vista, Abraão Armoa Zaca te a população mais ca - ·d - ~ acor o coo o que preve a 
rias anuncia no próximo- rente de Bela Vista",jus legislação; quem está em 
dia 30, 0 Programa SOS tifica o Prefeito. - situação irregular será 
Bela Vista, para atender A recomendação do a - dispensado e só contrata 
em caráter emergencial - tual Prefeito aos Secre- remos novos funcionáros 
as necessidades maiores tários feita em reunião • se isto for realmente ne 
do Município, nos seto - realizada esta semana, é cessário para o bom andã 
res de Saúde, Educação e no sentido de que não mento da máquina", af1-r= 
Promoção Social. falte assistência médica. ma Zacarias. 

Os Secretários da a - aos necessitados,seja ga A situação das máqui- 
tual Administração, em - rantido o acesso das cr-i í nas, equipamentos e ve.- 
passados no dia 1g de Ja anças ao ensino da rede culos do município foi 
neiro realizam levanta= municipal e colocadas em exposta à população de-. 
mentos em todos os seto- perfeitas condições de - fronte à Secretaria de o 
res diagnosticando pro - funcionamento as creches bras, mostrando o desca 
blemas e priorizando as mantidas pela Prefeitura. - - so da Administraçao ante 
acoes que serão realiza- Abraão Zacarias nes - z rior para com os bens pu 
das nos próximos 90 dias tes primeiros trinta di- - blicos". Outra demonstr!!_ 
de Governo. "A grave si- as de Governo tem procu- - - çao de descaso citada pe 
tuaçao em que encontra - rado reestrut·urar a 1110• - lo Prefeito é que alguns 
mos a Prefeitura com cer quina administrativa e bens do Município est.ão 
ca de'5 bilhões de cru= pretende até O próximo 

i dí id desparecidos, fato que zeros em v as com - dia 30 colocar a casa em 
f levou a Prefeitura a rea ornecedores e funcioná- ordem". Uma das primei. - - lizar um levantamento pa 

assegurem a melhoria de rios, compromete a rece! ras medidas do atual Pre trúonial coi::pleto, que 
qualidade de Vida da Po- ta do Município, exigin- feito foi a definição dÕ 

d d f - estará pronto ainda este 
- Io a te:iniçao de um prg quadro de funcionários pulaçao, , b mes. 

"Queremos novos te -· rama objetivo para não "queremos_odosos fun 
pos para Bela Vista.e 
não vamos nos intimidar 
com a crise,; Vamoºs ven - 
cer a crise com traba - 
1ho. .- 

Trabalho sério e dire 
cionado para os reais fn 
teresses do povo",con 
cluiu Zacarias. 

l ratamente - Biológico p 
Controle das Doenças d 
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Relatório de Atividades da Sociedade Evangéf 1ca da 
Proteção aos Desamparados de Bela Vista-MS 

e e contHnufd4de aos ervlço doe asa!ate1na 
rp'r'tu. I, mdfco e oclal dons abr!ados peranen 
tes o temporárfos da Entfdade. 

•. tu-e continuidade aos serviços de apolo e ub 
tut&neta tal como' horta,pomar,roa,ordenha de 
vacas leltelra,manutençio de a!tnhelro com poede 
lr,'l'l. 

3--M1teve-e em funcionamento a sala do 1aer com 
televIsio,nom e miqulas de costurn, 

-- 'teve-se em funcionamento a Doutlquc cio Abri 
0,para comeretallzaçao à preço tbóllco, dé 
objeto doados que náo se]ar de utilidade para o 
abr fados. 

5-Manteve-ne em funcionnmento oa nervIços de Secrc 
tarfa e T'eourarfa d Ent Idade,em a1a com suas cor 
repondene ias o Pr»atações de Contas mensats , do 
Convenfo de Manutenção As!lar com o LBA-MS. 

6- Hontcvc-c;c o r('lt1don111ncnto de mútu1 cooperação 
com o Poder Judl cJ ,ír~o, 'le) egnc!o de Po1 {cfa de 
Dela VlGtn e Hospital S. Vicrintc de Paula. 

7- Manteve-se o 1ntcrcambio com outras entidades - 
tais como IO RCMEC, Clube Coragem, Loja Maçonica, 
Rotary Club-Internct,Escolas Munlcipaia, Sindicato 
Rural, Igrejas Evangélicos ,Batista,Comunidadc,Lu­ 
tcrana ,Presbitcriana,Pronav Municipal. 

8- Efetivou-se a pintura da Casa e Galpão da Cháca 
ra. 

9- Efetivou-se a construção de mais dois apartamen 
tos(quarto com banheiro),dando continuidade.a cons 
truçào da Sede do Abrigo . 

10- O Abrigo foi alvo de várias manifestações es­ 
pontaneas da sociedadr local ,como a Família Mili­ 
tar que realizou as c"me!'loraçÕes do Dia do Ancião 
e de um lanche de Nat1•l. Do Clube Coragem e da 
Acocia Branca que realizou um jantar em beneficio 
da construção, e da pror.oção Garoto e Garota Verão 
realizado por Ana Rosa e·, benéficio também da enti 
dade. 

Ferr V Ih aut P ças 
Mais um S m Gril 

"Bem aventurado é aquele que atende ao pobre 
Senhor o livrará no dia do mal". Salmos 41-01 

Bela Vista, dezembro del992. 
Elda Moraes Simões-Presidente 
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Relação de Pessoas Físicas e Jurídicas que cola 
boraram com o Abrigo, no 2? semestre de 1992. 

l-Acâcia Branca 
2-Açougue Estrela 
3-Açougue S. Rita 
4-Açougue S. Miguel 
5-Adriana Gonçalves 
6-Ana Maria Cunha 
7-Ana Rosa 
8-Aracy Mendes Gonçalves 
9-Ariovaldo Correa 
10-Auto Elétrica Dinâmica 
ll-Banco do Brasil-(funcionários) 
12-Bicicle cada M 2 
13-Birigu:! 
14-Cesar Augusto Beherengary 
15-Chicào (Receita Federal) 
16-Clemecia Dias 
17-Clotilde de Castro Pinto 
18-Clube Coragem 
19-Comercial Jotagê 
20-Comunidade Evangelica 
21-Corina Marianna Abbotc Cury 
22-Corumila Loureiro 
23-nazei Escobar 

24--Dc!mar Mor de Souza 
25-lh•l fJno :;ou,,, Ct,nlin 
26-Deo::lccinno d,, V,,,,concrl l<' 
27-Dom[nos Zacar!as de Souza 
2--E1da Morae SIres 
29-E1Lzabeth L!ma 
10-·lronl Snrtorf 
3l-l.cola Castelo Branco 
32-runflln Mil1t,1r do 10 !'C ::J.C 
JJ-r,rnul 
'.l4-Fazend.1 Harr,arl<h 
)5-Foz<'n<l.1 Pr Jnwvcrn 
J6-Ferw1no Leite 
37-Fcnufnn i(c1 J o 
38--Flavo Cemar Loureiro Pinheiro 
39-Cccy Rona 
40-C:elo Polar 
4\-G<!rnldo Hurano 
42-G,.roldo Vilela Souza 
43-GllGon l.oubcte 
44-Glaucl Flores 
1,5-Gulmarãea 
46-Hortcncio [scobnr 
7-Idacir dos Santos Lino 
48-Ir,reJa Batista 
49-lnreja Luterano 
50-lgreJu Prcsbiterinnn 
51-lmp.S 4 
52-Intcract 
53-Janio Sartori 
54-Jaqueline Loureiro 
55-João E. Chamorro 
56-José Talini 
57-Lanchonete Por do Sol 
58-Léa Pinheiro 
59-Leda Marina de Castro Pinto 
60-Loja Maçonica 
61-Maneco Miranda 
62-Hanoel Rodrigues Antunes 
63-Manoel Vasconcelos 
64-~riane A.Fink 
65-Marlene Doeidar 
66-Marlene Paes 
67-Marlene Pitts 
68-Nauir Cintra 
69-Necy Bezerra Arruda 
70-Nelvide Machado 
71-0limpia Loureiro 
72-0ziel Rocha 
73-Padaria Central 
74-Padaria Cinderela 
75-Postor Brandão 
76-Prcfeitura ~unicipal de Bela Vista 
77-Prograrna A Flor do Som 
78-Programa do Casco 
79-Radio Bela Vista 
80-Rcstaurante Pancho Alegre 
81-Rosa Barbosa 
82-Ruben de Castro Pinto 
83-Scalla De!gn 
84'-Sargento Matos 
85-Cel-Sergio Pacheco 
86-Suely Fernandes Oliveira 
87-Sindicato Rural-~rupo jovem 91 
88-Supcrmercado Arco I=io 
89-Supermercado S. Geraldo 
90-Tribuna da Fronteira 
91-Ubaldino Rodrigues 
92-Vera Tyldc de Castro Pinto 
93-Zezé 
94-Zelia Pinheiro 
95-Bazar 13 
96-Pronav Municipal 

Bela Vista, dezembro de 1992 
":lda !!oràcs Simões-Presidente 
DIRETORlA ::U:r..A PARA 199) 

~Presld~ntc:tldn tlorâ'.:?s S1.nÕcs,lt' Vice Prco1.dc.ntc: Pr:Cccy 
Posa ,22:ice presidente:Mar1ene Godoy Doe1dar,Secretária: 
Clotilde Gonçalves de Castro Pinto,22 secretária:!1za Mar 
tins, Tcsourclr.'.l: Shyrlc1 Codoy Lou::-c iro ,Asscssor.'.l d:t Dlrc.tÕ 
r!.n:\'cra. Tyldc de C..,stro Pinto,Con:.clho !"1:;c.ol :Dcoclc:-ci:inÕ 
de Va9"nce1los ,0te Roe±a,Pr. _Joio Evanze1tsta ha-orro 
Pr. RA undo Brandão,Pr. SrfG Nefert. 

De: Norma do Lima 
O mais completo fer o velho e auto 

peças da reqio,peçans novas e usadas. 
Parabrisas novos e usados para to- 

das as arcas de veículos. 
Rua Luiz da Cootd LrJlr NU 1.500 
Peça informações pelo fone: 
(067) 255-1460 - Uonilo - MS 

Auto Elétrica Bonito 
De: Valdemar anuncio Trindade 

l r 
' Venda de peças elétrlcas, baterias novas e recondlcfo- 

nada. Consertos de colores de partld.1-i. dl_nar.w:>!1 e altcrna-­ 
dorc.a .. Rapidez, perfclç:Ío e COtt r,..·1.:nntf.'l obsolutn .. Anten dl' 
viajar, leve eu "carano" para er "checado" pelos proft­ 
Gion..,.f..n d.a "AuLo-Alctrfca, Don1Lou. 

Rua 29 de maio no 922 
Fone (067) 255-1333 

Donito - MS 
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Sucur sais: 

Antonio João, Porto Murtlnho 't.,ra 
carco1 (correspondentes cn c, ."}J", Nontto, J.:zrdio e 
pais capitais). po Grande, Eras{1ta e prtnct 
Representante CoercLal 
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s!dente Varça,590- 112 Ad éo 011) 571-9792 - Av. ?rc 
reli - cE: i.on-coó- r 3': 11oo - Rio e J±ei- 
85).!. - SCS: Qu>dra 01 - lll<>co G _ -- 26) - 1129 - FAX: 26)­ 
lla - DF - CE?: 70.)09-900 - F Ed. Baracat, 505 - Br.«!- 
225-~7)). onc: (061) 22)-1511 - FAX: 

Não dcvolv=os oriit1na1:, 
O Jornal não se responsabf1L2, 
de origco dofinld,i. 3 pelos Artigos '1Sslnados ou 

filiado à AllJOKJ:/HS e ABRAJOKJ: 
ASSlNATimA. SillESI!w. _ Ct-S 

- 300. 000,00 

a 
1 
t 
t 
e 
a 
p. 
e 
e 
e, 
m 
de 
tc5, 

1 
ttl 

EFICIENCIA AGILIDADE 
HONESTIDADE 

CERTIFIQUE-SE NA: Rua l!mlrante Barroso, n º. 189 Bela Vista - • Mato Grosso do Sul 
--------- 
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INFORME TF 
(UbIdino Rodr ique/editoria local) 

FAMILIA DO PEQUENO LUCAS AGRADECE 

O Sr. Joé Pereira de Carvalho e nua 
esposa Lidia Lechner dos Santos, pais do 
pequeno Lacas Gracienzo dos Santos Carva­ 
lho, vem de público agradecer à todas as 
pesnoas e entidades de nossa cidade que 
colaboraram com a campanha entre amigoo 
realizada no final do ano panando com o 
objetivo do angariar recuruon para que 
Lucas pudesse passar por exames médicos 
caríssimos em Campo Grande e Dourados. A 
familia agradece especialmente à comuni­ 
dade católica de nossa cidade,da Paróquia 
ele ,Santo Afonso e da Capela do Divino Eg 
pírito Santo,à Caixa Econômica Federal, 
à Importadora e Exportadora Bom Jesus , 
Jornal Trihuna da Fronteira, Rádio Bela 
Vista, Delegado de Policia 'José Raimundo 

'Pinto Filho, Ex-Prefeito Edson Medeiros 
de Moraes, Pecuarista Marcos Campos Nu - 
nos, o à todos que de uma forma ou de ou 
tra deram a sua parcela de ajuda no mo - 
monto tão difícil pelo qual passaram. A 
família do pequeno Lucas informa ainda - 
que o garoto está em tratamento que deve 
rá prolongar-se por vários meses, deven­ 
do passar por outros exumes na cidade de 
Dourados, mas, graças à Deus a ajuda re­ 
cebida de muitas pessoas de nossa comun! 
dade, sua doença foi diagnosticada e es­ 
tá recebendo o devido tratamento. Que 
Deus os abençoe. 

RECEBEMOS E AGRADECEMOS 

O bonito cartão-postal enviado pela - 
Presidente da Sociedade Evangélica de 
Proteção aos Desamparados de Bela Vista­ 
O Abrigo dos Desamparados - localizado - 
no prolongamento da rua Duque de Caxias 
bairro Agua Doce .O postal traz a imagem 
da Séde do Abrigo,em foto de minha aute 
riu ,vou guardá-lo com muito carinho.. O 
cartão está sendo enviado à todas as peê 
soas que ,generosamente,colaboram. com 
esta entidade que ,ao longo do tempo , 
vem prestando relevantes serviços no a - 
tendimento nos mais carentes e necessita 
dos,principalmente idosos de nossa cidade. 

VENDO 

Uma bicicleta Caloi Cruiser Montana, 
com marchas,em excelente estado de conser 
vação, ano 92,preço de ocasião,tratar cg 
migo mesmo em minha residência ou aqui 
na redação. 

OPERAÇÃO "TAPA BURACOS" 

A Prefeitura Municipal de Bela Vis­ 
ta está realizando a "Operação Cidade 
Limpa" em vários bairros da cidade, em 
trabalho digno de elogios, mas seria in 
teressante que dentro de curto espaço de 
tempo fosse deflagrada também uma opera­ 
cão "tapa buracos" nas principais ruas - 
asfaltadas de todo o centro da cidade, e 
principalmente, na Rua Duque de Caxias,a 
cima da Barão do Ladário, onde o asfalto 
está totalmente deteriorado, com enormes 
crateras em todo o seu leito. Das duas u 
ma, ou se tampa os buracões ou se tira= 
de vez toda a camada asfáltica que já es 
tá com sua vida útil totalmente esgotada: 

Outro ponto da cidade que mereceu­ 
ma atenção especial da nova administra - 
cão pública são as ruas abaixo_da Escola 
Ester Silva, que fazem a ligaçao com a 
Avenida Teodoro Sativa, onde enormes gro 
tas e valas tomam conta de vários pontos 
não permitindo a passagem nem de trato 
res muito menos dos estudantes que est~ 
rão

1
voltando às aulas nos próximos dias. 

ALO POSSEIROS !l 
Devido os altos valores cobrados pe 

lo SAAE nas contas de água dos consumido 
res muitos deles estão voltando aos tem 
pos de antigamente e já começaram a a­ 
brir ou perfurar os tradicionais poços , 
com isso estarão se vendo livre dos sus­ 
tos ao receber a conta d'água e dos aper 
tos no orçamento. . __ _ 

Quem está gostando da ideia sao os 
posseiros (cavadores de poços) qu7 há 
tempos não tinham ofertas de serviço co: 
mo estão tendo ag:,ra e o melhor de tudo e 
que a idéia está ganhando forca em vá 
rios bairros da cidade, muitos que ti­ 
nham atulhado os poços se arrependeram a 
tê o pescoço. 

VILA DO BOIADEIRO 

t bom os candidatos a mutuários,que 
fizeram as suas inscrições para o Conjun 
to Habitacional que está sendo construi­ 
do no bairro Itaboraí, ficarem de olhos­ 
abertos senão correm o risco de serem - 
passados para trz na_hora da escolha a/ 
queiram ou não os politicos, deve ser 

feita por sorteio e não por apadrinhamen 
to. Para O bom entendedor meia palavra­ 
basta 

CÂMARA MUNICIPAL DE CARftCUL 
t p 

REILIZII SESSIIO EIIRDORDIN RIA 
Ases:oria de Imprensa da Câmara Municipal de Caracol ) 

A C.irnara Municipnl de 
Vereadores elo vizinho puni­ 

·cípio de Caracol reuniu-ao, 
extraordináriamente nn últi 
mo dia l3, atendendo con­ 
vocação do Prefeito Jovino­ 
Godoy, na oportunidade fo 
rum discutidos e votados pe 
lo menos trcs importantes= 
projetos de interesse de to 
da a comunidade caracolense 
como o contrato para ilu­ 
minacão pública da Avenida­ 
Brasil, feito pela adrinis­ 
tração anterior e conside 
rado ultamente prejudicial 
aos cofres do município,que 
ficava sem parte da cota do 
ICMS repassado pelo Governo 
do Estado por força de uma 
procuração dada a Firra F. 
Jannani Construções e Comér 
cio, responsável pela obra. 

Outro projeto discuti­ 
do e votado na sessão extra 
ordinária do Legislativo ca 
racolense foi a venda de um 
telefone pela Prefeitura Mu 
nicipal, também na adninis­ 
tração anterior, para a pró 
pria Câmara Municipal, fei­ 
ta sem a devida autorização 
do Legislativo, além de uma 
suplementação de verbas pa­ 
ra o Executivo. 

A Sessão Extraordiná 
ria do Legislativo caraco 
lense contou com a presença 
da maioria absoluta dos 
seus vereadores, com exce 
cão do ex-presidente Esta­ 
nislau Nunes. 

O novo Presidente da 
Câmara , vereador JosP. Car­ 
los Barcelos (PTB), fez a 
abertura da sessão pedindo­ 
o apoio de todos os compa 
nheiros para que as reuni 
ões daquela Casa sejam rea­ 
lizadas sempre em alto ní 
vel objetivando alcançar - 
sempre os melhores resulta­ 
dos em pról da população ca 
racolense. 

Renato Ocampos usou da 
palavra representando o Pre 
feito Jovino Godoy e infor­ 
mou que já foi paga a 4a 
parcela do contrato firmado 
com a empresa F. Jannani re 
ferente a iluminação públi= 
cada Avenida Brasil, mas 
que o Executivo já havia en 
viado ofício cancelando a 
autorização para desconto - 
das parcelas vinculadas ao 
ICMS junto ao Banco Bmerin 
dus, fornecida pela adminis 
tração anterior em favor da 
referida firma. 

o porta voz do prefei­ 
to informou também aOs ve­ 
readores que já foi efetua­ 
do o pagamento dos salários 
dos servidores públicos mu­ 
nicipais referentes aos me­ 
ses de nove.mbro e dezembro­ 
de 1992, que se encontravam 
atrasados. 

O representante do Pre 

feito ressaltou ainda que a 
venda do telefone da Prefci 
tura para a Câmara Municei - 
pal fora feita de forra ir­ 
regular e solicitou que o 
projeto de elevação do lini 
te a crédito adicional su­ 
plementar permanecesse como 
fora aprovado anteriormente 
pois não traria transtornos 
para a atual administração­ 
e finalizou suas palavras - 
colocando o Poder Executivo 
a disposição de todos. 

ANULADO CONTRATO DE 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

. Após os pronunciamer 
tos, o Presidente da Cãmaru 
Municipal, Vereador José­ 
Carlos Barcelos colocou em 
votação o Projeto de Lei a- 
nulando a homologação do 
contrato firmado entre a 
Prefeitura Municipal de Ca­ 
racol, na administração an 
terior e a firma F. Jannani 
referente a iluminação pú­ 
blica da Avenida Brasil, o 
contrato foi anulado por ma 
ioria simples do Legislati­ 
vo, tendo votado a favor da 
anulação os seguintes verea 
dores: Pascoal Pucheta, se= 
gundo ele" sempre fui con­ 
tra esse projeto porque não 
acho justo o valor desse 
contrato, a obra não é prio 
ritária e o serviço não foi 
acabado"; Doralina Rodri­ 
gues Leite, para a vereado­ 
ra "o município necessita - 
muito mais de médico e de 
assistência social, além do 
mais a Avenida é estreita e 
as luminárias atrapalham o 
trãnsito"; Tirson Ferreira­ 
Leite, afirmou que "o refe 
rido contrato já tinha sido 
anulado em sessão do dia 23 
de outubro de 1992 por sete 
vereadores e não poderia 
ter sido aprovado, como fi­ 
zeram, no dia 30 de outubro 
/92, com apenas cinco verea 
dores"; Josélio dos Santos, 
l Secretário da Câmara,foi 
outro que votou a favor da 
anulação e justificou: "em 
maio de 1992, época em que 
o ex-prefeito assinou o con 
trato, ele tinha dotação or 
çamentãria de apenas 50 mi= 
lhÕes de cruzeiros, mesmo - 
assim assinou o contrató no 
valor de 290 milhões de cru 
zeiros, para fazer isso ele 
precisa de uma lei que o au 
torizasse, de acordo com a 
Constituição Federal". 

O vereador do PTB Eval 
do de Moura Pereira, o mais 
votado nas Últimas eleições 
em Caracol, votou contra a· 
anulação do contrato de ilu 
minacão pública, para ele , 
"a Cãmara Municipal não tem 
amparo legal, para anular o 
referido contrato, porque a 
homologação fora feita na 

administração anterior". o 
vereador Sarci Souza Neto - 
foi outro que votou contra­ 
a anulação e afirmou que­ 
não tem nada ver com o 
problema, por isso preferia 
deixá-lo a c itério da Jus­ 
tiça; outro que sequiu a 
mesma linha foi o ver ador­ 
Milton Luiz Pender, para e­ 
l se os seus companheiros­ 
eram favoráveis a manutenção 
do contrato, ele 
era. 

tnmbém- 

o Pr sidente da Câmara 
Vereador José Carlos Barce­ 
los,voltou o usar da pala 
vra para explicar ao plena­ 
rio que a contratação do 
ex-Prefeito foi feita sem 
lei que o autorizasse a em­ 
penhar por 36 meses o paga­ 
mento à firma F. Jannani , 
contrariando o Artigo 167 , 
item IX, Inciso l que diz: 
"todo o investimento cuja e 
xecução ultrapasse um exer­ 
cício financeiro, não pode­ 
ser iniciado sem prévia in­ 
cl..são no plano pluriandual, 
ou sem lei que autorize a 
inclusão, sob pena de crime 
de responsabilidade"."Vejam 
os senhores, continuou o 
Presidente, que o contrato­ 
deveria ter lei que o auto­ 
rizasse, pois a Prefeitura­ 
não elaborou o plano pluria 
nual e a Câmara não recebeu 
o Projeto de Lei na época. 
Eu confio e tenho certeza, 
que o Ministério Público sa 
berá aplicar a lei e a jus= 
tiça para que fatos como es 
se não ocorram mais na Pre­ 
feitura de Caracol" desta 
cou Barcelos. 

ANULAD A A VENDA DO TE­ 
LEFONE PARA A CÂMARA MUN .ICI 
PAL 

Por unanimidade dos ve 
readores, a Cãmara Munici = 
pal de Caracol anulou a ven 
da de um telefone da PrefeI 
tura para a própria cãmara~ 
também na administração an­ 
terior, pois o Executivo de 
veria ter enviado um Proje­ 
to de Lei ao Legislativo so 
licitando a devida autoriza 
cão para vender o aparelho, 
o que não foi feito. 

O Secretário Geral da 
Prefeitura, Jairo Godoy, a­ 
pós ser autorizado a usar - 
da palavru, afirmou ..que "as 
sim que for instalada a no= 
va telefônica a Prefeitura­ 
vai ceder um novo ramal pa­ 
ra atender a Câmara Munici­ 
pal. 

Já com relação a suple 
mentação de verbas para G 
Executivo, nada foi debati­ 
do, os vereadores entende - 
ram ser justa a sua aprova- 
cão. • 
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MECANICI TORNE 
SANJODIESEL 

AVENIDA BRASIL - . CARACOL 

Reformas de máquinas e implernentos agrícolas, 

serviços de torno e solda em geral. 

Atendimento camarada, o melhor preço da cidade 
e o mais importante: 

g A QUALIDADE DE NOSSOS SERVIÇOS_ 

MATO GROSSO DO SUL = 



-- . - __ __...._. 
---Pr~~dência Social Divulga Principais Alterações 

na Lei de Custeio que favorecem Parcelam,ent°.s, 
entidades sob se controle, ele te _ 

tato e de direito relativo_às aler4coe 
e ao pedido do autor de ação proposta con 

t . - . • 1 be oro propo- tra a Previdência Soc1a:r • .. ' -: e·. ,_ 
ver diligências para localização do deve 
veres e apuração de bens penhoráveis, TU' 
serão atendidas prioriariamente e sob re 
qime de urgência. 

b) com relação ao pagamento da contTl 
buicões devidas, ter prioridade absoluta 
no cronograma financeiros de desembolso 
dos 6rao da administração pública dire­ 
ta, das entidades de administração públi 
ca, das entidades de administração indirc 

E A ta e suas subsidiárias e das demais enti­ 
dados sob controle acionário direto ou ln 
direto da União, dos Estados, do Distrito 

quaisquer par Federal e dos Municípios ou de suas autar 
facilidades " quias, bem como das fundações instituídas 

ou mantidas pelo Poder Público. 
c) determinar a indisponibilidade dos­ 

recur□os existentes, ou que venha n in­ 
qressar nas contas dos órgãos ou entida 
des com débitos para com a P:r:evidcncia S~ 
cial, não renegociados ou negociados e­ 
não salda1os, nas condiçoes da lei, con - 
tas essas abertas em quaisquer ir.stitui - 
cões financeiras, até o valor equivalente 
ao débito apurado na data da cxpcdiçÜo de 
solicitação do INSS ao Banco Central do 
Brasil, incluindo o principal, corrigidos 
monetariamente os ju:r:os e as multas. 

Neste caso, caberá aos Ministros da Fa 
zenda e da Previdência Social expedir as­ 
instruções para aplicação do acima dispos 
to; o INSS notificará o õrgão ou entidade 
devedora para, no prazo de 30 dias, cfc - 
tuar a liquidação de seus débitos para 
com o referido Instituto; e o Banco do­ 
Brasil expedirá às instituições financei­ 
ras as ordens necessárias a execução do - 
disposto nesse artigo e promoverá, no pra 
zo de 30 dias, a transferência ao INSS 
dos recursos tornados indisponíveis, até­ 
o montante suficiente para a liquidação - 
do débito, caso a empresa notificada não 

!A,E_NOVQS P9DERES_DE FISCALIZACO E CO- efetue o pagamento no prazo estipulado. 
BRANÇA DOS DEVEDORES 

O Mini:tório da Previdência Social di - 
vuuou a principais alterações nas Leis - 
de. .uteic e Benefícios da Previdência, 4 
provada pelo Congrenso Nacional e J ncorpo­ 
rala à Lei no 8,620, de 05/01/93, ancio­ 
nada pelo Presidente Itamar Franco, favorg 
crnclo pri nc.;lpal1,1cnlc o parcelamento de de­ 
bito:s do retores público e privado. "Em 
93, vamos continuar cobrando tudo qunnto 
nos devem, para que pousamos honrar os cor 
promissos asumidos, especialmente o rela­ 
clonado com o pagamento das diferenças dos 
147", afirmou o Ministro Antonio nritto , 
convocando os devedores a acertar suas di­ 
vidas com a Previdência. 

, 1, prJ.nc1puir. ,1llcrnçõcn nos Leis 
Custeio Benefícios são: 
l - MUDANÇAS NA DNTA DE PAGAEMN'TO DAS CON-· 
TRIUIçTS DE EMPRESAS 

pela nova Lei, as contribuições Previ 
d~ncia Soci.il pnooam a ser pagos no oitavo 
dia de cada mês e não mais no quinto dia - 
útil. o objetivo é [ncilitar a fiscaliacãa 
Como no nr.isll exiotcm feriados municipais 
e estnduuio, u Previdência vinha sofrendo­ 
com a dificuldade de avaliar quem tinha Pa 
go em dia ou não. Havendo uma única data­ 
em todo o país paro o pagamento, a fiscali 
zacão fica facilitada. 
2 - MUDANÇA NO PRAZO PARA PAGAMENTO DOS 
CONTRIOUINTES INDIVIDUl\JS 

Pela nova Lei, os segurados trabalhad~­ 
res autônomos e equiparados, os empresári­ 
os e os segurados facultativos que estão o 
brigados a recolher cont:r:ibuicão por ini - 
ciativa própria- os chamados contribuintes 
individuais- passam a pagar até o dia 15 - 
de ca~n mês e não mais até o décimo-quinto 
dia útil. • 
3- PAGAMENTOS A PREVIDÊNCIA NAS AÇÕES TRA­ 
PALHISTAS 

Fica estabelecido que, nas ações traba­ 
lhistas cm que resultar o pagamento de di 
reitos à incidência de contribuição à Pre= 
vidência, o Juiz de imediato determina o 
recolhimento das importãncias devidas à 
Previdência Social. 

de Participação respectivo. 
Em hipótese alguma serão aceitos paga 

mento ou qaran' las na forma de prestaçao 
tlu t,t•rviçon. 
7 -- BLOQUEIO PARA QUEM YXO PAGA 

As 'ntituições públicas que no honra 
remo pagamento dno parcelai.; ucor:dadns 
com a Previdência Social terão aquele va­ 
lor bloqueado elas garantias ofcrccidau 
aval do Teuouro (inslituicõcs federais) e 
Fundos de Participação dos Eotadoo e Muni 
cípios (nos demais casos). 

8 - QUEM ATRASA PERDE O PARCELAMENTO 
RP.DUçXo NA MULTA 

o atraso no pagamento de 
celas significa a perda das 
oferecidas pele Lei. 
9 - NEGOCIAÇl'IO DJ\S PARCELAS DE CONTRIBUI­ 
ÇÕES DESCONTADAS DOS EMPRCGl\DOS 

A Lei excepcionalmente autoriza, no pe 
.ríodo de fevereiro a julho, que as empre­ 
sas possam pdrcclar as dívidas decorrcn - 
tes de valores que elas descontaram de 
seus empregados e não repassaram à Prcvi­ 
dência Social. Este parcelamento será fei 
to esm até seis meses para as solicita 
cões apresentadas em fevereiro; cm março, 
cinco meses; em abril, quatro meses; em - 
maio, três meses; e para as solicitações 
apresentadas em junho e julho, dois me - 

10 - CONDIÇÃO PARA A OBTENÇÃO DO PARCELA- 

As empresas apenas poderão se benefici 
ar desses parcelamentos se comprovarem o 
pagamento das contribuições relativas ao 
mês de dezembro de 1992. O INSS está aler 
tando as empresas para que efetuem imedia 
tamente esse pagamento, de modo a estarem 
habilitadas, a partir de fevereiro, a fa 
zera negociação. - 

4 - NOVA FORMA DE PAGAMENTO DAS D1VIDAS DOS 
IIOSPITl\IS COM A PREVIDtNCIA 

A Lei determina que os hospitais pode - 
rão se beneficiar dos mesmos prazos ofere­ 
cdos às empresas pública-se privadas. Os - 
hospitais que sejam conveniados ou contra­ 
tados com INAMPS terão os valores das par­ 
celas que devem à Previdência descontados 
dos repasses que são feitos mensalmente pe 
lo INi\MPS para o pagamento dos seus servi 
ços. Cria-se, assim, um sistema de descon­ 
to na fonte do que os hospitais devem à 
Previdência Social com o limite de até 20% 
do valoc do que eles vão receber a cada 
mês do INAMPS. 
5 - NOVOS PRAZOS PARA AS EMPRESAS PRIVADAS 
PAGAREt! O QUE DEVEM Â PREVIDtNCIA 

A partic de 10 de fevereiro e até 31 de 
'julho é oferecida uma condição especial pa 
ra que as empresas que têm dívidas com a 
Previdência, em qualquer fase de cobrança, 
compareçam e acertem os seus débitos.Quem­ 
comparecer em fevereiro recebe 96 meses pa 
ra o pagamento;: em março,90 rreses Em abri1,84- 
meses; cm maio, 78 meses; em junho, 72 me­ 
ses; e em Julho, 66 meses. A partir de a­ 
gosto, o prazo voltará a ser de 60 meses. 

As empresas poderão, ainda receber con 
dição especial para o pagamento das impor= 
tância devidas a título de multa, quando -­ 
referente a competências anteriores a 10 
de dez~mbro de 1992, com um desconto de 
0% obre valores. 
6 - NOVAS CONDIÇÕES PARA O PAGAMENTO DAS - 
DIVIDAS DO SETOR PÚBLICO 

i Lei estende a todos os níveis do se 
tor público (federal, estadual e munici - 
pal)- autarquias, fundações, empresas p? - 
blicas,_sociedade de economia mista e admi 
nistraçoes diretas- as condições que derem 
certo nas negociações com as prefeituras. 
_Todas aquelas instituições públicas te-. 

rao os_seguinte prazos para o pagamento de 
seus d@bitos: para soliitaes apresentadas 
em ±evereiro, 240 meses;em março, 210 me-­ 
ses; em abril, lCO; em maio, 150; em ju­ 
nho, 120; e em julho, 90 meses. 

A partir de agosto o prazo retornará 
aos 60 meses. 
Pra se valerem desses prazos as insti 

tuicões públicas terão que oferecer garan­ 
tia para os compromissos que estão assumi­ 
dos. 

Ic caso de cmpresas públicas e socieda­ 
ae ce economia mista controladas pela U- 
160,_ garantia ou o aval de Tesouro. No 
««:o de Escdos, Distrito Federal e Munici 
pios, o oferecimento da garantia do Fundo- 

Os artigos 14, 15 e 16 estabelecem ri­ 
gorosas medidas que permitem à Previdên - 
eia Social: 

a) requisitar a qualquer órgão ou enti 
dade da Administração direta ou indireta= 
da União, dos Estados, do Distrito Fede - 
ral e dos Municipios, bem como das demais 

Os psicultores - própria Sema ou nos­ 
que não tiverem ore escritórios :r:egiona­ 
gistro de empreendi= is da Empaer. Além - 
mente e a licença am das informações de - 
biental não poderão= praxe como nome e 
comercializar seus - CPF ,o requerente deve 
produtos na Semana - dar a descrição das 
Santa (no mês de - características das­ 
abril), quando tradi atividades, inclusi­ 
cionalmente,aumenta- vedas instalações-. 
o consumo de peixe. físicas. Devem ser - 
O alerta é feito por enumerados ainda as­ 
Shirley Palmeira, co nascentes, áreas de vár­ 
ordenadora do Setor- zea,veredas e áreas à! re 
de Recursos Pesquei- serva legal existen­ 
ros da Secretaria de tes na área. Um res­ 
Estado de Meio Ambi- pQnsáv<>l técnic~ r>c­ 
ente (Sema). Embora ve assinar o projéto. 
o Registro de Pisei- os empreendimen - 
cultura seja expedi- tos com até um hecta 
do pelo Instituto rede área inundável 
Brasileiro de Meio - não pagam nenhuma ta 
Ambiente e Recursos- xa para solicitar a= 
Naturais Renováveis- Licença Ambiental. 
(IBAMA), ela só é li Para os projetos 
berada após a Licen= maiores, os preços - 
ça Ambiental- deres aumentam progressiva 
ponsabilidade da se= mente. Por exemplo: 
ma- e que demora de- até cinco hectares - 
30 a 40 dias para fi de área inundável, a 
car pronta. Para a= taxa para a Licença­ 
venda dqs peixes, o- de 3 UFERMS ( cerca 
Registro do Ibama é de Cr$ 180 'mil); de­ 
exigido dos produto- s a 10 hectares, 5 - 
:r:es. UFERMS.Após o preen- 

Para requerer a - chimento do requeri­ 
Licença Ambiental de mento e pagamento da 
ve-se preencher um= 'taxa, 0 setor de Re­ 
requerimento que po- cursos Pesqueiros 
de ser retirado na - faz O estudo e envia 

Gado para Arrendar 
Dr. Kleber tem cliente ·que precisa de 150 a 

200 vacas p/ arrendar. 
Garantia hipotecária. Terra de 1g fonnada. 

FONE (067) 439-1692 

12 - A PREVID2NCIA SOCIAL CONTRATARÁ PES­ 
SOAS PARA LOCALIZAR DEVEDORES 

A lei permite que a Previdência Social 
durante o ano de 1993, contrate, excepcio 
nalmente, prestadores de serviços para a= 
localização de quem deve à P:r:evidência. 

seus técnicos ao lo­ 
cal para a vistoria 
in loco. Essa inspe­ 
ção pode demorar,e~ 
plica Shirley Palmei 
ra, já que ela é fel 
ta conforme a ordem­ 
de chegada. Além dis 
so, a maioria dos - 
projetos de piscicul 
tura são distantes e 
no máximo é possível 
fazer duas visitas - 
por dia. • 

ATIVIDADE EM 
EXPANSÃO 

. Introduzida no Es 
tado há cerca de 10= 
anos, somente agora- As espécies que - 
a piscicultura vem mais se adaptaram à­ 
despertando maior in piscicultura, no Es­ 
teresse, principal= taao, foram o pacu, 
mente n~ pequeno pr~ o curimbatá e o pia­ 
dutor que tem nessa- vuçu. Porém, segundo 
atividade. uma fonte- Shirley Palmeira, 
de renda complemen - existem algumas difi 
tar. Calcula-se que- culdades técnicas 
existam hoje, em Ma- ainda não superadas, 
to Grosso do Sul, como por exemplo a - 
cerca de 1 mil proie qualidade àos alevi­ 
tos _já implantadQ.s -- nos. os peixes de 
porem apenas 10 por- piscicultura, apesar 
cento deles estão de de menores do cue os 
vidamente reculariza criados in natura, - 
dos. - - aos poucos passam a 

Shirley Palmeira- ser aceitos pela po­ 
explica que as exi - pulacão, principal - 
gências feitas pela- mente as das grandes 
Sema t~m como objeti cidades. 

vo preservar o méio­ 
ambiente. Por isso - 
são proibidos: cons­ 
trução de represas - 
em áreas de várzeas, 
desmatamentos em lo­ 
cais de preservação­ 
legal ou ainda a in­ 
trodução de espécies 
exóticas, no caso da 
Bacia do Paraguai. A 
presença do técnico­ 
garante o manejo ade 
quado dos recursos - 
naturais,e a assis - 
tência da Empaer é - 
grátis para os peque 
nos piscicultores. - 

em 
cercada. 

160 vacas. 
FONE (067) 439-1692 
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DESIBIMENIO OE ESTRADA PROVOCA O C 
(a Sucural de Porto Murtinho) 

A pancada doe ch­ 
v que caiu quarta - 
feira na região de 
Porto Murtinho provo 
cou vários prejuízos 
5 cidade. Ruos alaga 
das, formação de ver 
de<lciras lagoas, roi 
pimento de fonsas , 
ruas intransitáveis 
e muito dor de cabe- 

;a para o Prefeito - 
Luiz Abreu que se 
desdobrou para aten- 
der às centenas de - 
pedidos dos morado - 
res. 

Mas o pior aconte 
ceu na estrada que - 
liga o Município a 
Jardim. 

Na altura do km 

40, nas proximidades 
do Chapéu, onde a Er 
presa DM Engenharia 
cst6 realizando ser­ 
viços de terraplana­ 
gem para a pavimenta 
ção afáltica (desa 
jeito?) o péssimo 
serviço executado - 
provocou um verdadei 
ro caos na estrada, 

A 

Por volta das 16 
horas, formou-se um 
rio na estrada, a á­ 
gua encobriu tudo, a 
Rodovia (rodovia?) - 
transformou-se, por 
3 km, num rio com 
correnteza muito for 
te. Tudo pela falta 
de colocação de buei 
ros nos pontos estra 
tégicos e pela qual! 
dade dos serviços e­ 
xecutados. 

o jeep Gurgel de 
nossa Reportagem_qua 

se foi arrastado pe­ 
las águas, um cami - 
nhão da Marcenaria 
do Paulino (Porto 
Murtinho) caiu num - 
buraco de quase l me 
tro. Filas e filas - 
de caminhões e car - 
ros aguardavam o ni- 
vel das águas baixar 
para cruzarem o "rio': Muitos motoristas 

Uma ambulância do retornaram para Por- 
20 eia da Fronteira, to Murtinho, outros 
transportando um dormiram no Bar do 
doente para Campo Chapéu esperando o 
Grande.goma ajudgdig seguinte. 

+ + • 

t 

de caminhoneiros con 
seguiu passar, de= 
pois de mais de 2 ho 
ras de estudo da si­ 
tuacão, foi só a am­ 
bulância passar por 
um canto que ainda - 
restava, que tudo 
desmoronou. 

O Dia Seguinte 
/ 

A imagem do caos 
foi a imagem de um 
pesadelo. 

Por 3 km a estra­ 
da (estrada?) era só 
buracos, crateras e 
perigos de desabamen 
to, pois a água in - 
filtrou-se debaixa - 
da estrada formando 
cachoeiras do outro 
lado. O perigo de de 
sabamento é muito 
grande. t desabamen­ 
to mesmo! 
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Concorrente ao carro não 
toma banho e é exc]uido 

O estudante Vagner Aparecido 
Francisco, de 19 anos, usou o 
horário de banho para conversar 
com os amigos e foi eliminado , 
sábado à noite, do concurso "Eu 
Aguento essa barra", promovido 
pela Rádio Transamérica FM. De~ 
de às l4:45 horas do dia 9, ele 
e mais três concorrentes esta - 
vam em um Kadett SL estacionado 
no Shopping Interlagos, na Zona 
Sul, que ficará em poder do úl­ 
timo a completar A prova. "A sau 
dade era tanta que esqueci de en 
trar no chuveiro",explicou. ff 
rígido regulamento do concurso 
exige que os participantes to - 
mem dois banhos por dia, um às 
07:30 e outra às 22:00 horas.Co 
mo Vagner voltou ao carro sem 
cumprir a imposição, foi excluí 
do. "Não estou arrependido e s~ 

'. a participação no concurso va - 
leu mais que o carro", afirmou. 

Mesmo eliminado, ele ganhou 
Cr$ 5 milhões de prêmio pelas - 
188 horas e 55 minutos que pas- 

Conjunto: super Banda Casa Blanca 
Dia: 30 de Janeiro de 1993 
Horário: 23:00 horas 
Local: Grêmio Pedro Rufino 

M E S A S 

Sócios: Cr$ 200.000,00 
Não sócios: Cr$ 300.000,00 

Não Haverá reservas de mesas 

Ingressos: 
Cavalheiros: 80.000,00 
Damas: 50.000,00 

"Sócios em dia Não pagam" 

J 

Os caminhoneiros 
aguardavam providên­ 
cias, enquanto isto 
improvisou-se uma 
ponte de tábua ( do 
caminhão da Marcena 
ria Paulino) que es­ 
tava na cratera que­ 
brado) e os carros - 
pequenos passavam, a 
pesar do perigo de 
caírem no buraco (bu 
raco não, abismo) que 
se formou. 

Foi o caos. Imagi 

nem essa o:trada pa­ 
vimentada com esse 
tipo de serviço, sem 
segurança, arriscan­ 
do-se ate vidas huma 
nas. 

Já nao se trata - 
de reparar os 3 km 
de caos, é toda aque 
la área que requer - 
cuidados especiais e 
urgente. 

Quem vai pagar os 
prejuízos? 

DIL 

sou no Kadett. Os companheiros 
de Vagner na maratona,a carioca 
desempregada Gabriela Saliba,de 
22 anos, e os estudantes paulis 
tanos Carlos Alberto Galvão, de 
24, e Marcelo Bessa,de 20,lamen 
taram o fato: "Mais do que um 
concorrente, ele era nosso ami­ 
go". Enquanto passam o tempo len 
do,jogando e conversando, os 
três remanescentes recebem a vi 
si ta dos parentes e o carinho da 
torcida, que também concorre a 
um carro usado. "Os torcedores 
chegam a nos trazer livros de 
presente", contou Gabriela. Pa­ 
ra incentivar o bisneto Carlos 
Alberto,Maria José Soares,de 87 
anos, foi ao shopping dar um 
beijo no rapaz. "Estou rezando 
para ele ganhar",disse. A quin­ 
ta participante do concurso,Síl 
via Maria dos Santos, de 17 a= 
nos, já havia desistido,após 30 
horas, porque sentiu vontade de 
ir ao banheiro fora do horário permi 
tido . ( Liicia Helena O liveira). - 

Super Banda Casa Bianca 
- Nos dias 19, 20, 21, 22 e 23 - Bailes Noturnos a partir 
23:00 horas 
- NOS dias 21 e 23 

MESAS: 
Para sócios os OS dias - Cr$ 1.000.000,00 
Para não sócios os 05 dias - Cr$ 1.500.000,00 
Para sócios por noite - Cr$ 300.000,00 
Para não sócios por noite - Cr$ - 400.000,00 

Sócios em dia 

Não haverá reservas de mesas - A mesa poderá 
ser paga em duas vezes: uma entrada 50 e um 
cheque para 15 FEV/93 

INGRESSOS: 
Por noite - Cr$ 100.000,00 

com suas mensalidades não pagam. 

LOCAL: Grêmio Pedro Rufino 

das 

l> .• 
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- Matinê das 15:00 às 18:00 horas. 
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IBORTOS ILEGAIS 
IBGE Revela que o número de Gestações 
Interrompidas é maior do que se supõe 

Carlos Franco 

O aborto no Brasil so e 
leqal em casos de risco de vi­ 
da dn mrie, eatupro ou inccoto. 
Assim mesmo, as estimativas 
afio conto do quo ununlmcntc 6 
milhões de aborto Ilegais são­ 
praticados no ruis. Segundo u 
gerente da úrca de oaúdo e nu­ 
triç5o da Fundaçõo Inotituto - 
Ira[leiro de Geografia e Esta 
tística (IHGE), Lilibeth Per­ 
reira, que concluiu no final - 
do ano passado um estudo so 
bre o tema, o número de inter­ 
rupções da gravidez é maior en 
tre mulheres do Sudoeste(l6,4%) 
do que entre as do Nordeste 
(14,4%). 

Essas duas regiões respon 
dium por 759 das mulheres grá­ 
vidas cm todo o País em 1989 , 
qunndo íoi realizada a Pesqui­ 
sa Nacional de Saúde e Nutri­ 
cão (PNSN) do IBGE, uma das 
fontes do levantamento de Lili 
beth. - 

De acordo com o estudo da 
PNSN, 20,4 das mulheres nor­ 
destinas afirmaram ter mais de 
tres gerações durante o perio­ 
do de fertilidade, porcentual 
que caiu para 9,1% entre as mu 
lheres da Região Sudeste. Lili 
beth explicou que, ao analisar 
detalhadamente os questionári­ 
os da PNSN, foi possível veri­ 
ficar que 36,1% das mulheres - 
pesquisadas de 10 a 54 anos vi 
viam em famílias abaixo o que 
se convencionou chamar de li- 

.nha do pobreza (meio :10lário 
mínimo mensal por capita) e a­ 
penas 19,5% pertenciam a famí­ 
lias com rendimento mensal per 
capita de maio de dois salári­ 
os mínimos. 

A pesquisa inclui mulhe 
res de 10 anos - porque nesta­ 
idade 2,9 delas já menstrua - 
vam - a 54, que relataram expe 
riências vividas até os 44 a­ 
nos, quando nonnalmente são re 
alizudos os Últimos partos. E~ 
tre as maio pobres, 45 em cada 
mil estavam grávidas, número - 
que caiu para 33 em cada mil 
entre as de podar aquisitivo - 
mais alto. Para Lilibeth, isso 
demonstra que quanto maior a 
renda da mulher·menor o número 
de gestações que leva adiante. 

No ano de 1989, disse Li­ 
libeth, 13.862.844· mulheres de 
clararam ter ficado grávidas - 
nos cinco anos anteriores. Des 
sas mulheres, 14,9% tiveram pe 
lo menos urna gravidez interrom 
pida. Do universo total de mu­ 
lheres pesquisadas, a maioria­ 
(59,18) engravidou urna única - 
vez; 28,2% duas; 9,1% tres 
2,78 quatro e 0,8% cinco ou 
mais vezes. 

As taxas mais elevadas de 
interrupções de gravidez foram 
verificadas entre as mulheres­ 
que apresentavam quatro gesta­ 
ç6es (47,15) ou cinco (77,1%). 
===========( o Estadão)======= 

PENA DE MORTE 
Bispos lamentam que Maioria 

seja pela Pena Máxima 
Os cardeais-arco bispos A 

loísio Lorscheider e Eugênio - 
Salles e o Padre FRancisco Re­ 
ardon acham que o fato de 74 % 
dos católicos aprovaram a cria 
cão da pena de morte no País-= 
tem uma explicação: a violenta 
emoção provocada pelo assassi­ 
nato da menina Mirian Brandão­ 
e da Atriz Daniella Perez in­ 
fluenciou o resultado.A pesqui 
sa do InformEstado,segundo à 
qual 70'1. dos paulistanos apro­ 
vam a pena capital, provocou o 
mesmo consenso em pessoas de - 
outros setores ouvidas pelo Es 
tado. - 

quadro social", argumenta. 
Na avaliação do Cardeal­ 

arcebispo do Rio de Janeiro , 
Dom Eugênio Sales, a pena capi 
tal não é uma.questão doutrinã 
ria, o que significa que os c 
tólicos são inteiramente li 
vres para apoiar ou não a sua 
adoção. Ele, no entanto, se 
diz contrário à iniciativa e 
põe em dúvida sua eficiência : 
"Não sou favorável porque,onde 
ela foi consolidada, não produ 
ziu os efeitos esperados. 

Em relação ã revolta cau­ 
sada pelos recentes assassina­ 
tos, Dom Eugênio contrap6e o 

"As vezes, até eu fico re que considera outras formas de 
voltado, mas é preciso pensar- violência que, apesar de fre­ 
e perceber que esse tipo de me quentes, não têm a mesma reper 
dida não vai eliminar e nem cussão: "Também não se podem= 
mesmo diminuir o problema da esquecer os milhões de inocen­ 
violência no País", afirma o tes mortos pelo aborto". 
Cardeal-,,.ccebispo de Fortaleza O coordenador da Pastoral 
Dom Aloísio Lorscheider. De a- Carcerária de São Paulo, Padre 
cardo com essa perspectiva, o Francisco Reardon,.vê "com mui 
arcebispo define a discussão - ta tristeza" o resultado da 
em torno da pena de morte como pesquisa. "A própria sociedade 
"Fantasiosa", além de retrôgra gera a marginalidade e depois, 
da e antievangélica. "O proble quer se afastar dela", opina. 
ma~ mais abrangente e sua so- "Os católicos não estão - 
lução passa por mudanças no pensando, só usando_a emoção. 
========--======e!_O_Estadaol__.====== 
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T r alamentt iolpit ar a 
Cotrle das eras d I ri o 

O fitopatoloyi ta 
do Centro incional - 
de Pesquisa de Trigo 
da Embrapn, ilmar -­ 
Cório da Luz, está - 
deenvolvendo pesqu 
sar: vinando o trata­ 
mento biológico da 
semente pera o con - 
trole das doenças do 
trigo. Chamado de mi 
crobiolizacão da se­ 
mente, o tratamento 
se resume à aplica - 
cão de microorganis­ 
mos benéficos cxis - 
tentos na natureza e 
que controlam de ma­ 
neira eficaz os pató 
genos causadores das 
principais doenças - 
no trigo. 

Quando o inóculo 
principal da doença 
for a semente, o tra 
tanento biológico po 
de controlar a podri­ 
dão comum da raiz , 
mal do pé do trigo , 
septoriose da gluma, 
mancha bronzeada do 
trigo, brusone, bac­ 
teriose e helmintos­ 
poriose, essas três 
últimas, comuns em 
Mat.o Grosso do Sul , 
informou o pesquisa­ 
dor. 

Segundo ele,o tra 
taMento biológico a-= 

presenta inúmeras 
vantagns em rela;ao 
ao químico porque 
não polui o 4nbien - 
te, não causa danos 
à ade do homem e 
dos animais, contro­ 
la natural «ente as 
doenças que os prody 
tos químicos não con 
seguem controlar, co 
mo a bacteriose, por 
exemplo, além de ser 
mais econômico. Em 
Países como Estados 
Unidos, na Europa e 
Ori nte Médio, que - 
já utilizam o trata­ 
mento biológico cm - 
grande escala, está 
confirmado que o cus 
to é bem menor que o 
químico, disso cório 
da Luz. 

De acordo com o 
pesquisador, a maior 
parte das doenças do 
trigo são dissemina­ 
das através das Se - 
mentes e somente l0i 
dos produtores utili 
zam sementes trata 
das para o plantio. 

Muitas vezes o 
produtor não trata a 
semente por urna ques 
tão de economia, por 
que não gosta de em­ 
pregar produtos quí­ 
micos e, ainda, por- 

que a ente trata- 
da não pod ter apre 
veitada crio alimsn­ 
to. s toda a seren­ 
te de triqo fosse 
ratada seriam qas - 
tos cerca de US 40 
milhões co ese pro 
cesso. Ma essa ten- 
ativa de economizar 

nem sempre é positi­ 
va, tendo em vista - 
que o produtor acaba 
tendo que gastar com 
a aplicação de produ 
tos para controlar - 
as doenças na lavou­ 
ra. O trabalho vem - 
sendo desenvolvido - 
há oito anos o a con 
clusão dependerá de 
pesquisas visando a 
produção e a formula 
cão desses microorga 
nismos, acrescentou 
Wilmar Cório da Luz. 

A palestra foi 
proferida durante a 
realização da IX Reu 
nião Centro-Sul-Bra­ 
sileira do Pesquisa 
de Trigo, que está 
sendo realizada em - 
Dourados, no auditó­ 
rio do Senai. 

ESTE EXEMPLAR: 

CR$ 6.000,00 

EDITAL DE PROCLAMAS 

Janilde Rosa dos Santos - Oficia la do Cartório de Reglstro Civil des- 
ta cidade, faz saber a quantos o presente Edital virem, que apresentaram - 
os Documentos exigidos pelo Artigo 180 do Código Civil Brasileiro, Inci- 
sos I-II-III e IV e pretendem se casar: "ANT0BIO CÉSAR TIIUSI LOBO" e "AN-- 
crtICA DA SILVA T0MASSINI" - brasileiros, solteiros, ele pecuarista res - 
dente nesta cidade, filho de Gilberto Moraes Lobo e Dona Rosa Tsuji Lobo - 
ela estudante, residente na Fazenda Baguaçu - Município de Caracol - MS . 
filha de Célia Tomassini e Dona Maria Paulina da Silva Tomassini. 

Se alguém souber de algum impedimento, que se oponha na Foma da Lei. 

Bela Vista-S, 19 de janeiro de 1993. 

JANILDE ROSA DOS SANTOS - Oficiala do Registro Civil. 

DOCUMENTOS ROUBADOS 

Arrombaram a Parati e roubaram de seu interior: Todos os documentos da 
Parati Placa HKS 6699, cor preta em nome de P~ulo Eugênio Penzo Jacquet. 

l bolsa contendo: 1.500.000,00 (hum milhao e quinhentos mil cruzeiros) 
1 talao de cheque com todas. as folhas do Banco BamerIndus - Agência 1586 - 
de Antonio Joao em nome de 0lgaci Peixoto Alves - Carteira de habilitação- 

Título Eleitoral e CPF. 
Registros de nascimentos em nome de: 
Paulo Fabrício Peixoto Jacquet e Vanessa Peixoto Jacquet. 

1 LEIA E ASSINE O DIÁRIO TÚBUNA DA FRONTEIRA - ASSINATIJRA CR$ 300.000,00 

HOSPAL SA,TO ALEIO 
Dir. Clínico - Dr. Alexandre Frizzo 

Convênios: Uni.med, Banco do Brasil, 
Prefeitura Municipal, Caixa Econ6mi .,.,✓
ca, SUDS e Fazendas. 

Plantão - 24 horas 

Fone (067) 255-1261 

Bonito - MS 

Retífica em Geral: 

Tapamentos (2) 
ENTRECAM0S SEU CARANGO, RAPIDINHO! 

* COLOCAÇÃO CRATUlTA! 
MOTOR COM GARANTIA! 

CAMPO GRANDE. -- MS 

Rua 13 de Maio, 3. 709 
em Frer.te a Santa Casa 

Fone- 383-2517 e 384-4464 
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Mensagem los erva 
ao Povo de Ca 
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Milton Bender 
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Thirson Ferreira Leite 

) 

l - Estanislau Nunes 

» 

Iniciamos hoje uma nova caminhada. 

Atravessamos uma campanha eleitoral, to 

dos que dela participaram foram movidos P.9. 

lo ideal de servir Caracol e sua gente. As 

urnas, símbolos da liberade de escolha, in 

dicaram os novos Vereadores que estarão 

na cãmara Municipal, defendendo os direi - 

tos do cidadão caracolense. 

Nossa missão, a partir de agora, será 

de fiscalizar, apresentar projetos, elabo­ 

rar Leis, colaborar com o Executivo, atra­ 

vés de ação permanente na comunidade, nós 

somos, também, Administradores do Munici - 

pio. 

O Brasil clama por moralidade adminis 

trativa, respeito ao cidadão e patriotis - 

mo. 

Em meu nome, e em nome de todos os Ve - 

readores, deixo a certeza de que um novo - 

ciclo se inicia em nossa cidade, nesta Le­ 

gislatura muitas inovações ocorrerão, sem­ 

pre visando o aperfeiçoamento de nossas 

instituições. 

Não temos compromissos pessoais, nossos 

compromissos são com o povo. 

A política é dinãmica, mas deve-se pri­ 

mar pela ética, respeitando-se idéias e 

tendéncias. 

Não cabe a ninguém, em particular, jul­ 

gar os atos dos Vereadores, dos políticos, 

mas ao povo, este sim, julga os políticos. 

Fomos julgados no Tribunal das eleiçÕ - 

es, e aprovados. 

O povo nos elegeu. 

Temos um mandato, não é nosso, é dopo­ 

vo, seremos responsáveis por este mandato. 

Com fé, em Deus, e com muita vontade de 

servir, agradecemos a confiança. 

Estamos preparados para a luta. 

A MESA DA CÂMARA MUNICIPAL 

FICOU ASSIM CONSTITUÍDA: 

Presidente - José Carlos Barcelos 

Vice-Presidente - Thirson Ferreira Leite 

1o Secretário - Josélio dos Santos 

20 Secretário - Doralina Leite 

VEREADORES: 

- Pascual Pucheta 
- Darcy Souza Neto 
- Milton Bender 
- Evaldo de Moura 
- Estanislau Nunes 

NÃO TEMO CD 
• PESSOAIS, rt,O 

MISSOS SIO 

Darci de Souza Neto 
.,. 

« 
eia 

Evaldo de Moura Pereira 

f\ 

-1.,. 
Doralina Leite 

osélio dos Santos 

j 

Pascual Pucheta 
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AVIVE.RAIOU 

No din 2lpp., u 
jovem Flãvla Eocobar 
Azevedo. Seun 18, ani 
nhoo ioi comomoJudo 
com a vovó Dernarda, 
primos e alguns ami­ 
gon. Parnbénnl 

--------- 

JÍ NA CITY 

l\p6a alguns dias 
de descanso nas 
praias da Bahia a 
Sra. Elpldia Miranda, 
que [oi juntamente - 
com o filho L6o Rena 
to, a nora Eliza i 
netos. Elpídia vol - 
tou encantada com as 
praias, pois como 
diz: são lindas! 

E A CI\SADELLI\ 

Das Empresárias 
Dra Azaléa e Jane 
vai de vento em po - 
pa. Lindos edredons, 
roupas para cama, me 
sa e banho e varia - 
dos artigos para pre 
sentes. Já está com 
boa freguesia. Suces 
sos prá vocês. 

CARNAVAL NO GRÉMIO 

Pedro Rufino, já 
tudo organizado para 
dar muita alegria e 
segurança aos asso - 
ciados e convidados. 

Reserve já a sua 
mesa, assim evitará 
atropelos de última 
hora. 

OS JOVENS 
UNIVERSITÃRIOS 

Key e Cristiano, 
ofereceram em sua re 
sidência domingo pp., 
um gostoso churrasco 
aos amigos. 

JUVENTUDE BONITA 

E descontraída 
circulando nestas· fé 
rias na City. - 

Para la­ 
zer desses jovens a 
Praia do Apa deveria 
ser arrumada, assim 
como a Secretaria de 
Esportes, deveria 
promover várias moda 
lidades de esportes 
pelo menos nos fi 
nais de semana, para 
que eles tenham onde 
se divertir. 

P.I\.RA REFLETIR 

Não fique a pedir 
coisas ... 

Os braços parados 
nada produzem. 

As mãos que não 
ajudam criam ferru - 
gem. Trabalhe com 
entusiasmo e alegria. 

------------------ 
NATUREZA! 

PRESERVE 

O QUE SEU 1 ! ! ;;; · 
------------------- 

Depois da Agropecuária do Potencial 
turístico, Mao Grosso do Sul começa a 9e 
projetar no cenário artístico nacional. 
• Um grupo de 6 atores-bailarinos estara 
representando o Estado no Jo r otival Na­ 
cional de Teatro e Dança, que acontece de 
16 à 24 de Janeiro, em João Pessoa, na Pa 
raíba. Denominado "Trem Caipira Teatro 
Dança", o grupo concorre, junto com outro 
20 participantes, aos prêmios de melhor - 
direção, melhor apresentaçao, coreografia 
e concepção gestual, sob o comando do co­ 
nhecido coreógrafo sul-matogrosscnsc Cc 
lio Adolfo. 

Os atores viajam patrocinados pela Fu 
L /, dação de Cultura de Mato Grosso do Sul. 

Na casa de Vavo e Perciliana, em pé: Raquel e_Daniel,Ana Car- Formado por jovens que foram introduzi 
la, Luciana, Xandeco e Moa. Sentadas: Diana, Dede e Dadú dos às artes cênicas nas Escolas públicas 

h dos Bairros da Capital, o "Trem Caipira - 
ff"1p9 [}pp9m]9,/7@ir ãG »cê,ergria_o csyééãõi - l!!JtYJUUUlYJ lf\\t!!jl!!,ll!JUU gj "Passagem Para Alem Mar". Segundo o core~ 

grafo, a peça retrata o cotidiano da so - 
pQ7 pqm [flo}m /eiedade brasileira sob a ótica individua­ 
lo til [l!] (lo llll) /lista, onde a necessidade de se Projetar 

no futuro massacra a sensibilidade huma - 

I 

FESTA DO INA 

t 

Pelo linguajar: 

* "Quem é vivo sempre 
parece!" 
+ "Chega-te aos bons 

j C' será um deles!" 
' ,. "Tô precisando de J quinhentinhos até ter 
a..." 
+ "f com a voz embar­ 
gada... " 

____ Pelos gestos: 

Elpídia (Foto J. Carlos) * Segura o braço do - Sras Estela e 
interlocutor enquanto 
fala .. Dedo levantado e 
respingos durante o 
discurso 
* Aperta a mao esma 
gando os dedos do outro 
* Pior: estende a mao 
e deixa ela frouxa 
* Sobrancelha levanta 
da para fingir inte - 
resse 

Pelos objetos: 

' .. Coleção de auto-e- 
tratos ,. Vinho tinto gelado . 

1 * Paliteiro em forma _\_ 1 
'1 de cogumelo L * Na discoteca, obra ,., 

completa de Oswaldo - 1 e . 

Montenegro 
A gatinha Gabriela Velásquez Pereira - * Tapete escrito "Nes 

(Foto João Carlos) sa casa sõ entra amor:" 

Flagrantes da Festa io #awaí 

na. 
"A idéia é mostrar um pouco da realida 

de do dia-a-dia, que cada vez mais coloca 
o ser humano em segundo plano", ressalta 
Célio Adolfo . 

O trabalho é de vanguarda, caracterís­ 
tica constante na obra do artista, que se 
undo ele, busca a união entre a arte e 

educação através da dança. Para Célio - 
olfo, a peça "Passagem para Além Mar" é 
ais um passo na longa busca pela estéti­ 

ca mais apurada. 
"O espetáculo é magico, Ja que repro - 

duz o homem e sua essência, a manifesta - 
cão artística". 

Arrojado na concepção, a peça emerge - 
no espaço cênico, repleto de uma teatrali 
dade carregada de força dramática. 

Com um elenco exclusivamente masculi - 
no, o espetáculo representa tanto o ele 
ento feminino quanto o masculino. 

"Homens e mulheres constituem-se em 
um só ser, na busca do entendimento do 
rõprio existir", explica Célio Adolfo. 

Repleto de referências sobre a trajetõ 
ria humana na tarefa de sobrevivência, o 
espetáculo sensibili=a pela beleza dos 
estas e concepção cênica. 

Artistas da Capital e 
Apresentam em festival 

Nacional de nça 

t 
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(Fotos - Reinaldo Mendonça) 
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